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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um dos mais importantes
hotspots mundiais, com grande riqueza e
diversidade de espécies (Myers et al, 2000). Contudo,
foi intensamente desmatada (Morellato & Haddad,
2000), levando a disposição de seus remanescentes
em pequenos fragmentos (Gascon et al, 2000). Este
cenário é preocupante uma vez que esta
fragmentação modifica o grau de isolamento da
floresta original, o que pode alterar seus processos
naturais (Harris, 1984).

Uma das conseqüências da fragmentação é a
ocorrência de possíveis efeitos de borda (Harris,
1984; Murcia, 1995). As bordas florestais podem ficar
expostas a severas condições ambientais, com
possível alteração na estrutura da vegetação
(Williams-Linera,1990). Algumas dessas possíveis
alterações é a diminuição da diversidade nas bordas
(Tabanez et al, 1997), aceleração da dinâmica
(Laurance et al, 1998a), aumento da queda (Sizer
& Tanner, 1999) e mortalidade de árvores
(Laurance et al, 1998) aumento da turbulência de
ventos (Laurance et al, 1998). Em relação ao
recrutamento de plântulas também se verifica um
incremento de espécies pioneiras (Sizer & Tanner,
1999).

Acredita-se que a produção de serrapilheira
aumenta nas bordas (Nigel, 2000). Observa-se que
uma das causas mais importantes da mortalidade
de plântulas é a queda de serrapilheira. Uma vez
que plântulas são consideradas o maior potencial
regenerativo de espécies clímax (Benitz-Malvido,
1998), o dano físico e morte por queda serrapilheira
podem influenciar a regeneração florestal, sendo
suas conseqüências importantes para dinâmica
florestal (Clark e Clark, 1991). Vários estudos têm
apontado que o monitoramento de plântulas
artificiais fornece uma indicação da pressão seletiva
causada pela serrapilheira em plântulas naturais
(Clark & Clark, 1985; Scariot, 2000; Drake e Pratt,
2001; Gilman e Odgen, 2001; Gilman et al, 2004).

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

A Reserva Biológica União localiza-se no Estado
do Rio de Janeiro, nas coordenadas de 22o27’30'’S
e 42 o 02’14'’W e ocupa uma área de 3.126 ha. A
passagem de um gasoduto e de uma rede elétrica
forma duas bordas artificiais na Reserva. Foram
estabelecidas quatro parcelas de 20 m x 50 m em
cada sítio de borda e quatro no interior florestal
para controle. De forma aleatória estratificada
foram estabelecidos 10 plots de 2 m x 1 m em cada
parcela e 10 plântulas artificiais em cada plot. As
plântulas foram construídas conforme Clark e
Clark (1989). A cada seis semanas os danos foram
quantificados e qualificados e as plântulas
danificadas foram substituídas entre março de 2005
e maio de 2006. Dados pluviométricos e de
intensidade do vento foram fornecidos pela estação
meteorológica da Rebio União. Declividade foi
medida com clinómetro. Comparações entre bordas
e o interior foram realizadas através de Análises
de variância hierárquicas, considerando dano por
plot. A ocorrência de danos físicos foi correlacionada
com as variáveis ambientais pluviosidade,
intensidade do vento e declividade do terreno.

RESULTADOS E CONCLUSÃORESULTADOS E CONCLUSÃORESULTADOS E CONCLUSÃORESULTADOS E CONCLUSÃORESULTADOS E CONCLUSÃO

A queda de serrapilheira foi a causa mais
significativa de dano físico, como esperado. Já as
comparações através de Anova hierárquica não
encontraram diferença significativa na ocorrência
de dano físico entre as localidades de borda e
interior (F=1,66;p<0,19). Isto pode indicar um
possível tamponamento dos efeitos de borda na
Reserva Biológica União. Não houve relação
significativa entre os índices pluviométricos e a
ocorrência de danos físicos. Já para a velocidade
do vento esta relação foi significativamente positiva
(R=0,75), assim como para a declividade do terreno
(R=0,63). Isto demonstra uma importante relação
entre a ocorrência de danos físicos e fatores
abióticos, sobrepondo, talvez, possíveis efeitos de
borda.
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